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Operação da PF prende 17 pessoas que 
aterrorizavam estradas, incluindo Porto Feliz
Quadrilha especializada em roubos de cargas é desarticulada pela Polícia 
Federal, com prisões, buscas e bloqueio de bens milionários

A Câmara Municipal de Porto Feliz movimentou a 
semana com a aprovação de um crédito adicional de 
quase R$ 5 milhões e a promoção de um encontro 
com entidades socioassistenciais para discutir a 

destinação de recursos por meio de emendas impositivas. A 
medida, aprovada por unanimidade na 24ª Sessão Ordinária 
de 2025, prevê investimentos em saúde, serviços públicos, 
cultura, esportes e Fundo Social de Solidariedade, enquanto 
o diálogo com as instituições visa aprimorar a gestão 
participativa e transparente dos recursos públicos.  Pág.: 9
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Jovem é arremessado e bate contra parede após batida entre duas motos
Um jovem ficou gravemente ferido em um acidente 

envolvendo duas motos na rua Cândido Motta, no Centro de 
Porto Feliz, nesta terça-feira (19). O impacto foi registrado 

por câmera de segurança e mobilizou Corpo de Bombeiros e 
Polícia Militar no socorro das vítimas. Pág.: 7. 

Porto Feliz foi uma das cidades atingidas por uma 
quadrilha especializada em roubo de cargas e 
caminhões, alvo da Operação No Rest, deflagrada 

pela Polícia Federal nesta quarta-feira (17). A ação 
mobilizou 120 agentes para cumprir mandados de prisão 
e busca, além de sequestrar bens de R$ 18 milhões. O 
município aparece entre os principais pontos de atuação 
do grupo, que também atuava em outras cidades do 
interior paulista e em Minas Gerais. A investigação 
revelou que, entre novembro de 2024 e junho de 2025, 
a quadrilha praticou ao menos 26 roubos, abordando 
caminhões em movimento ou em pontos de descanso 
e mantendo motoristas em cativeiro. As vítimas eram 
coagidas a transferir dinheiro e tinham documentos e 
pertences subtraídos. Um galpão em Mogi Guaçu era 
usado para desmanchar os veículos. I  Pág.: 7.

Foto: reprodução

Funcionários de concurso em Porto Feliz denunciam falta 
de pagamento por empresa contratada pela Câmara
Cerca de 35 fiscais e colaboradores do Concurso Público 01/2025 da Câmara Municipal de Porto Feliz denunciam atraso no 

pagamento de serviços prestados, apontando a empresa Recrutamento e Seleção Brasil Ltda. como responsável. Segundo os 
trabalhadores, que atuaram na aplicação das provas em 31 de agosto, todos assinaram recibos de prestação de serviço, mas ainda 

não receberam pelos trabalhos realizados. A empresa, que já acumula histórico de problemas em concursos anteriores, não retornou 
aos contatos feitos pela reportagem. A Câmara Municipal informou que o pagamento é de responsabilidade exclusiva da contratada, 
mas afirmou que acompanha a situação.  I  Pág.: 6.

Câmara de Porto Feliz aprova crédito de R$ 4,9 
mi e debate emendas com entidades
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Os Shows do Rádio no Cine 
Central!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

COLUNISTA 
19 de setembro de 2025 Página 3

Desde a sua 
fundação no 
dia 25 de ja-
neiro de 1959 

e no decorrer da déca-
da de 1960, a antiga 
Rádio Emissora Por-
to-Felicense realizou 
memoráveis shows 
artísticos no majestoso 
palco do Cine Central, 
localizado na Rua Dr. 
Draco de Albuquerque 
nº 29. O saudoso Cine 
Central era o cinete-
atro de Porto Feliz, 
muito frequentado na 
época, por exibir os 
melhores filmes nacio-
nais e estrangeiros. 

Naqueles velhos 
tempos o Cine Central 
era o único local dis-
ponível na cidade para 
a promoção de shows 
artísticos, com capaci-
dade para receber um 
grande público. Nos 
memoráveis eventos 
que ali foram realiza-
dos, a plateia lotava 
todas as dependências 
do vasto auditório, in-
clusive o camarote, e 
os jovens, principal-
mente, sentavam-se 
no chão ocupando os 
espaços laterais entre 
as poltronas. 

O palco era grande e 
acolhia tranquilamente 
não só os músicos que 
compunham o Grupo 
Musical “Henrique e 
seu Regional”, lidera-
do pelo ilustre cidadão 
porto-felicense Hen-
rique de Lara, como 
também os artistas que 
ali se apresentavam. 
Pelo palco do Cine 
Central desfilaram 
muitos talentos com 
destaques para Wan-
derley Cardoso, Marta 
Mendonça, Antônio 
Marcos, George Fried-
mam, Nelson Gonçal-
ves, Sérgio Reis, Ed-

son “Bolinha” Cury e 
tantos outros. Diversos 
cantores locais fizeram 
sucesso nesses shows 
inesquecíveis e arran-
caram aplausos calo-
rosos da vasta plateia. 

Entre os artistas 
porto-felicenses que 
marcaram suas pre-
senças nesses ines-
quecíveis espetáculos 
ressaltamos Maria 
Rosa Corrêa, Eras-
mo Rodrigues Silva, 
Esmeraldo Crocco, 
Antenor Ferraz de Oli-
veira, José Fernando 
Mietto, Zilda Pelegri-
ni, Flávio Rodrigues, 
Walter Israel, Suzano 
de Campos, Maria de 
Lourdes Massarani, 
Eli Fernandes e Nanci 
Lara Sampaio. 

Esses artistas fize-
ram grande sucesso 
e conquistaram as 
plateias, pois seus re-
pertórios continham 
as mais belas canções 
da época! Maria Rosa 
Corrêa e Erasmo Ro-
drigues Silva eram os 
intérpretes do samba; 
Esmeraldo Crocco 
(Zito Crocco), Ante-
nor Ferraz de Oliveira, 
José Fernando Mietto, 
Zilda Pelegrini, Flávio 
Rodrigues e Walter 
Israel interpretavam 
as serestas e as belas 
valsas que, não raras 
vezes, inspiravam as 
saudosas serenatas que 
encantavam corações 
nas frias madrugadas 
de outrora. Suzano 
de Campos, Maria de 
Lourdes Massarani, 
Eli Fernandes e Nanci 
Lara Sampaio traziam 
em seus repertórios as 
canções mais tocadas 
no rádio brasileiro na-
queles velhos tempos, 
ou seja, os sucessos do 
momento! 

Alguns cantores 
locais foram contrata-
dos pela Rádio Emis-
sora Porto-Felicense 
para se apresentarem 
em sua programação 
semanal. Foi o que 
ocorreu com a canto-
ra Nanci Lara Sam-
paio, chamada naquela 
época pelo brilhante e 
saudoso apresentador 
Horlimar Pires de Al-
meida de “A Libélula 
que Canta”, apelido 
que lhe foi dado por 
conta do seu privile-
giado timbre vocal. 
Nanci Lara Sampaio 
teve, por algum tempo, 
um programa especial 
no qual se apresentava 
semanalmente. 

Entre os valorosos 
apresentadores desses 
shows artísticos estão 
os saudosos Abdo Al-
maciê Tauhyl, de gran-
de sucesso na radiofo-
nia local e Jamil Elias 
José Neto, que fez bela 
carreira profissional 
em várias emissoras de 
rádio espalhadas pelo 
Brasil. 

Destaque-se tam-
bém o sucesso alcan-

çado pelos apresenta-
dores Celso Moraes 
Brand, Joaquim Agos-
tinho Torres e Salva-
dor das Neves, que por 
muito tempo mantive-
ram no ar seus progra-
mas líderes de audiên-
cia. Na apresentação 
da programação serta-
neja a Rádio Emissora 
Porto-Felicense conta-
va com J. Assunção e 
Antônio Alves da Cos-
ta – Gaúcho -, surgin-
do posteriormente os 
apresentadores Cláu-
dio Sana e João Car-
los Martinez, também 
líderes de audiência 
em seus respectivos 
horários. Bons tempos 
deste Porto Feliz! 

A foto que ilustra 
esta matéria registra 
um momento desses 
grandes shows artísti-
cos no palco do Cine 
Central. Nela estão, da 
esquerda para a direi-
ta, Lindolpho (violão), 
João Camilo de Olivei-
ra (violão sete cordas), 
Hélio (cavaquinho) e 
Salvador Marchesoni 
de Carvalho (rabecão). 
Ao microfone está o 

saudoso cantor Es-
meraldo Crocco (Zito 
Crocco), interpretando 
um dos seus grandes 
sucessos musicais! 

Com esta crônica 
prestamos a todos eles 
a nossa homenagem 
de respeito e gratidão, 
pela passagem do “Dia 
Nacional do Rádio no 
Brasil” a ser comemo-
rado em 25 de setem-
bro! Oh linda Terra 
de Araritaguaba / Das 
noites enluaradas / A 
reviver nas bandeiras / 
As tuas glórias passa-
das!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Durante mui-
to tempo, 
a Câmara 
Municipal 

de Porto Feliz este-
ve mais associada a 
escândalos, brigas 
e episódios cons-
trangedores do que 
ao exercício pleno 
da democracia. Ses-
sões interrompidas 
por gritos, insultos 
lançados entre ve-
readores, discursos 
atravessados por 
provocações e ata-
ques pessoais marca-
ram negativamente a 
imagem da Casa de 
Leis. A política, que 
deveria ser espaço 
de debate de ideias 
e busca de soluções 
para a coletividade, 
transformou-se em 
palco de ofensas e 
de hostilidade.

Esse desgaste pú-
blico não foi peque-
no. Cada cena de 
descontrole registra-
da em plenário ali-
mentou a percepção 
de que o Legislati-
vo local caminhava 
para a irrelevância, 
reduzindo-se a um 
espaço de disputas 
egocêntricas e a um 
balcão de home-
nagens sem maior 
impacto na vida da 
população. Não à 
toa, cresceu entre os 
cidadãos a sensação 
de afastamento: em 
vez de representar 
a sociedade, os ve-
readores pareciam 
ocupados em bata-
lhas pessoais que em 
nada interessavam 
ao município.

Foi diante desse 
cenário que, nesta 
semana, um gesto 

aparentemente sim-
ples ganhou enorme 
significado. Antes 
da votação que ar-
quivou, por unani-
midade, a denúncia 
por quebra de deco-
ro contra a vereado-
ra Lúcia Caballero, 
os onze parlamen-
tares se reuniram a 
portas fechadas e 
selaram um pacto 
de respeito. Não se 
trata de esconder as 
diferenças — elas 
continuarão a existir 
e até são necessárias 
para a democracia. 
Trata-se, isto sim, de 
um compromisso de 
maturidade: diver-
gências não podem 
mais ser justificativa 
para insultos, ofen-
sas e degradação da 
vida política.

Esse acordo, ain-
da que simbólico, 
marca um divisor 
de águas. A Câmara 
precisa, mais do que 
nunca, reencontrar 
sua relevância. Pre-
cisa deixar de lado 
a postura de mero 
carimbo burocrá-
tico de projetos ou 
de produtora infin-
dável de moções e 
homenagens, para 
assumir a condição 
de protagonista na 
definição dos rumos 
da cidade. E isso 
só será possível se 
o pacto firmado se 
transformar em prá-
tica cotidiana, tra-
duzindo-se em uma 
postura respeitosa 
dentro do plenário e 
em uma atuação efe-
tiva fora dele.

Alguns sinais já 
apontam nessa dire-
ção. A reunião rea-

lizada no último dia 
17 entre vereadores 
e entidades socio-
assistenciais é um 
exemplo concreto 
de como a Câma-
ra pode se abrir ao 
diálogo, ouvir as 
demandas da socie-
dade e buscar, de 
forma transparente, 
o melhor uso dos re-
cursos públicos. Ao 
aproximar a popula-
ção das emendas im-
positivas e orientar 
as instituições sobre 
como se habilitar 
para receber recur-
sos, o Legislativo 
deu uma demonstra-
ção de que é possí-
vel ser um espaço de 
articulação, escuta e 
construção coletiva. 
Foi um passo impor-
tante para resgatar a 
confiança pública.

Outro avanço sig-
nificativo está pres-
tes a se concretizar 
com a inauguração 
da Escola Legislati-
va Porto-Felicense 
(ELEP). O proje-
to, que será lança-
do oficialmente no 
próximo dia 25, re-
presenta uma aposta 
estratégica: educar 
para a cidadania, 
aproximar a comu-
nidade do processo 
legislativo e formar 
novas lideranças 
sociais e políticas. 
Ao trazer para Porto 
Feliz uma iniciati-
va que ainda é rara 
entre os municípios 
paulistas, a Câmara 
dá um salto de qua-
lidade institucional. 
A ELEP tem poten-
cial para transfor-
mar a percepção da 
sociedade sobre o 

Legislativo, deixan-
do claro que a Casa 
de Leis não é ape-
nas espaço de vota-
ção de projetos, mas 
também de educa-
ção, conhecimento e 
aproximação com a 
comunidade.

Se bem condu-
zidas, iniciativas 
como a reunião com 
entidades e a Escola 
Legislativa podem 
marcar o início de 
uma nova fase para 
o Legislativo porto-
-felicense. Uma fase 
em que os vereado-
res superam a irre-
levância e passam a 
ocupar o papel que 
lhes cabe: o de me-
diadores de deman-
das sociais, cons-
trutores de políticas 
públicas e agentes 
de fortalecimento da 
democracia.

É claro que ainda 
há muito a provar. 
O arquivamento 
da denúncia contra 
a vereadora Lúcia 
Caballero não é um 
cheque em branco, 
como lembrou o re-
latório da comissão 
processante. O pac-
to de paz não pode 
ser apenas uma pro-
messa de bastidor. O 
verdadeiro teste será 
sessão após sessão, 
projeto após projeto. 
O primeiro a que-
brar a palavra dada 
terá de enfrentar o 
peso da contradição 
diante da sociedade.

Mas é preciso re-
conhecer: pela pri-
meira vez em muito 
tempo, a Câmara de 
Porto Feliz sinaliza 
disposição de virar 
a página. Se o com-

promisso de respeito 
se sustentar e as no-
vas iniciativas forem 
levadas adiante com 
seriedade, o Legis-
lativo deixará de ser 
refém das picuinhas 
e terá condições de 
conquistar relevân-
cia real. Afinal, Por-
to Feliz não precisa 
de vereadores que 
briguem entre si, 
mas de representan-
tes que, com firmeza 
e respeito, debatam 
ideias e disputem 
caminhos para me-
lhorar a vida de to-
dos.

O pacto foi firma-
do. A Escola Legis-
lativa será inaugura-
da. O diálogo com a 
sociedade foi inicia-
do. Agora, cabe aos 
vereadores mostra-
rem, na prática, que 
a política em Porto 
Feliz pode ser maior 
do que as ofensas e 
mais digna do que os 
espetáculos de hos-
tilidade. A popula-
ção já deu o recado: 
quer um Legislativo 
menos irrelevante e 
mais comprometido 
com o futuro da ci-
dade.

Um Pacto pela Relevância
Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini



Psicólogos promovem ação pela valorização da vida no Setembro Amarelo

COLUNISTA & ESPORTE COLUNISTA 
19 de setembro de 2025 Página 5

Há lugares que 
convidam à 
contemplação 
e ao silêncio. 

A Gruta Nossa Senhora 
de Lourdes, no Parque 
das Monções, em Porto 
Feliz, é um desses espa-
ços. O verde da mata, os 
saguis curiosos, o som 
das águas que escorrem 
pelas pedras salitrosas, 
o rio que banha a pai-
sagem é um ambiente 
onde a vida se revela em 
cada detalhe.

Foi nesse templo sa-
grado da natureza que, 
no dia 13 de setembro 
de 2025, dentro das ati-
vidades do Setembro 
Amarelo, alguns psi-
cólogos promoveram 
uma ação especial de 
valorização da vida, 
voltada à comunidade. 
A iniciativa partiu do 
compromisso da Psico-
logia em ultrapassar as 
paredes do consultório e 
ocupar também os espa-
ços coletivos, levando à 
reflexão, cuidado e aco-
lhimento às pessoas.

Munidos de um cava-

lete e de um cartaz em 
branco com a pergunta 
“Por que vale a pena 
viver?”, os profissionais 
provocaram uma pau-
sa no ritmo acelerado 
da rotina. A proposta 
era simples e, ao mes-
mo tempo, profunda: 
convidar cada pessoa a 
refletir sobre suas pró-
prias razões para existir, 
reconhecendo que, mes-
mo em meio a desafios, 
quais são os motivos 
que sustentam a cami-
nhada.

De início, alguns 
passaram apressados, 
absorvidos por compro-
missos. Quantas vezes, 
em meio às urgências 
do cotidiano, deixamos 
de olhar para nós mes-
mos e para o sentido 
de nossa existência? A 
pressa, nesse caso, não 
foi apenas uma recu-
sa, mas um espelho da 
vida moderna — onde 
tantas vezes corremos 
para cumprir tarefas, 
mas nos esquecemos 
de cultivar o essencial. 
Aos poucos, a curiosi-

dade se converteu em 
participação. Pessoas 
de diferentes idades e 
contextos — ciclistas, 
estudantes, professores, 
turistas, moradores da 
cidade — se aproxi-
maram e começaram a 
preencher o cartaz com 
post-its coloridos.

As respostas foram 
tão diversas quanto a 
própria vida: “minha 
família”, “meus filhos”, 
“o amor”, “a amizade”, 
“a esperança”, “a busca 
pela minha melhor ver-
são”. Alguns reconhece-
ram que a vida é feita de 
altos e baixos, mas que 
viver cada um deles é a 
forma de descobrir o que 
ela ainda pode oferecer. 
Mais do que frases, cada 
palavra era também um 
testemunho de resistên-
cia, resiliência e desejo 
de continuar.

A experiência não 
parou nos papéis cola-
dos. O que realmente se 
colheu foram encontros 
humanos: olhares tro-
cados, abraços espon-
tâneos, escuta atenta e 

palavras que aqueceram 
o coração. Esses peque-
nos gestos traduzem a 
essência da Psicologia 
Social, como já nos 
alertava Ignacio Mar-
tín-Baró: a Psicologia se 
faz presente não apenas 
nos lugares de dor, mas 
também nos cenários 
que afirmam a vida.

O projeto mostrou 
que a valorização da 
vida é uma corrente do 
bem. Quando compar-
tilhamos nossas razões 
para viver, inspiramos 
outros a buscar as suas. 
Ao parar para refletir, 
mesmo que por instan-
tes, descobrimos que a 
vida é feita de pequenas 
grandes coisas que nos 
sustentam.

Naquele sábado, en-
tre os degraus que le-
vam ao rio e os paredões 
que guardam milhões 
de anos de história, o 
que se viu foi um setting 
terapêutico a céu aberto, 
onde a Gruta, testemu-
nha de séculos, guarda-
rá também essa memó-
ria: a de um dia em que 

Auto-relato de experiência: a psicologia que fala de vida 
Por Caroline Campos Verde

profissionais da First 
Clinic, de Porto Feliz, e 
do Espaço Campos Ver-
de, de Salto, se uniram 
para lembrar que cada 
vida importa, e que vale 
a pena viver!

No último dia 13 
de setembro de 
2025, a Gruta 
Nossa Senho-

ra de Lourdes, no Parque 
das Monções, em Porto 
Feliz, recebeu uma ação 
especial em alusão ao Se-
tembro Amarelo, mês de 
conscientização e valori-
zação da vida. A iniciativa 
reuniu nove psicólogos 
de Porto Feliz e Salto, que 
convidaram os visitantes 
a refletirem sobre a im-
portância de viver.

Com um cavalete e um 
cartaz com a frase “Valo-
rização da Vida – Por que 
vale a pena viver?”, os 
profissionais estimularam 
a participação do público 
por meio de post-its colo-

ridos, onde cada pessoa 
registrava seus motivos 
para seguir em frente.

A atividade contou 
com cerca de 80 estu-
dantes da USP de São 
Paulo, além de ciclistas 
de Sorocaba, visitantes 
de cidades da região e 
moradores locais. Em um 
clima de acolhimento, os 
participantes destacaram 
a relevância de parar por 
alguns instantes para re-
fletir sobre a vida.

A ação, realizada das 
9h às 13h, terminou em 
clima de celebração, mar-
cada por relatos emocio-
nados, trocas de experiên-
cias e o fortalecimento da 
mensagem de que cada 
vida importa.

Fotos: Isabella Cardoso

Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@espaço_camposverde
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos 
Verde é psicóloga 
clínica, pós-graduada 
em Neuropsicologia, 
especialista em 
Hipnoterapia Clínica 
e implementadora de 
NR-1 em empresas. 
Atua em Porto Feliz, na 
First Clinic, e em Salto, 
no Espaço Campos 
Verde.
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MATÉRIA DE CAPA
Funcionários de concurso em Porto Feliz denunciam falta 
de pagamento por empresa contratada pela Câmara

Cerca de 35 
pessoas que 
t r a b a l h a -
ram como 

fiscais e colabora-
dores no Concurso 
Público 01/2025 da 
Câmara Municipal 
de Porto Feliz de-
nunciam que ainda 
não receberam os 
valores prometi-
dos pela empresa 
responsável pela 
aplicação das pro-
vas. A informação 
chegou ao Jornal 
O Arauto após par-
ticipantes procura-
rem a reportagem 
e identificarem a 
contratada como a 
Recrutamento e Se-
leção Brasil Ltda.

Segundo os tra-
balhadores, eles 

atuaram no último 
dia 31 de agosto 
durante a realização 
da prova do concur-
so, mas, até agora, 
não receberam o 
pagamento acorda-
do. Após o término 
da aplicação, todos 
assinaram um reci-
bo de prestação de 
serviço, documento 
que reforçou a ex-
pectativa de quita-
ção imediata.

“Já trabalhamos 
com essa empresa 
uma vez, no con-
curso do Saae, e 
fizeram a mesma 
palhaçada. Só tro-
caram o nome da 
empresa e passou 
despercebido. A 
gente confiou por-
que em outras ban-

cas o pagamento é 
feito no mesmo dia, 
mas caímos de novo 
na deles”, desaba-
fou uma das traba-
lhadoras, indignada 
com a situação.

Os prestado-
res relataram que 
receberam como 
responsável uma 
mulher identifica-
da como Júlia. Em 
contato feito pelo 
Jornal O Arauto na 
quinta-feira (18), 
ela afirmou que 
daria uma posição 
ainda no mesmo 
dia, mas, até a tar-
de desta sexta-feira 
(19), nenhum re-
torno foi repassado 
aos fiscais.

Representantes 
do grupo informa-
ram que pretendem 
registrar boletim de 
ocorrência para exi-
gir judicialmente o 
pagamento.

A Câmara Muni-
cipal de Porto Fe-
liz foi questionada 
sobre o caso e, por 
meio de nota ofi-
cial, afirmou que o 
concurso foi reali-
zado pela empresa 
Recrutamento e Se-
leção Brasil Ltda., 
vencedora do pro-
cesso licitatório, e 
que a responsabi-
lidade pelo paga-
mento dos fiscais é 
exclusivamente da 
contratada:

“A Câmara não 
possui responsabi-
lidade direta quan-
to a diversos fato-
res contratuais do 
concurso, como a 
contratação ou pa-
gamento dos fis-

cais que atuaram na 
aplicação da prova 
objetiva, sendo es-
sas atribuições de 
inteira responsa-
bilidade da banca 
contratada, con-
forme previsto em 
contrato.

R e s s a l t a m o s , 
contudo, que a Câ-
mara reconhece 
e valoriza a dedi-
cação dos fiscais, 
compreendendo a 
importância de sua 
atuação para a li-
sura do certame. 
Nesse sentido, es-
tamos em conta-
to com a empresa 
responsável para 
buscar, dentro de 
nossas possibilida-
des legais, o enca-
minhamento mais 
adequado a fim de 
que a situação seja 
resolvida da melhor 
forma possível.”

Os trabalhado-
res apontam que a 
empresa já acumula 
histórico de proble-
mas em concursos 

anteriores. “Fica 
aqui minha indig-
nação. Essa mesma 
empresa, que antes 
se chamava IUDS, 
já fez a mesma coi-
sa no concurso do 
Saae. Só trocaram a 
razão social e repe-
tiram a palhaçada. 
A gente cobra, man-
da e-mails, liga, e 
nada”, afirmou ou-
tro trabalhador.

Além dos relatos 
locais, a empresa 
também apresenta 
reputação conside-
rada não recomen-
dada em sites de 
avaliação de servi-
ços, como o Recla-
me Aqui, onde já 
acumula registros 
de insatisfação de 
outras pessoas que 
alegam situações 
semelhantes.

A reportagem se-
gue acompanhando 
o caso e aguarda um 
posicionamento de-
finitivo da empresa 
sobre os pagamen-
tos em atraso.

Trabalhadores relatam falta de pagamento e Câmara de Porto Feliz alega 
em nota que responsabilidade é da empresa contratada
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: divulgação

Em uma gran-
de operação 
contra o cri-
me organiza-

do, Porto Feliz apa-
rece como uma das 
cidades impactadas 
por uma associação 
criminosa especia-
lizada em roubo de 
cargas e caminhões. 
A Polícia Federal 
deflagrou nesta quar-
ta-feira (17) a Ope-
ração No Rest para 
desarticular o grupo, 
que atuava em várias 
regiões, incluindo o 
município.

A ação mobilizou 
120 policiais fede-
rais e militares rodo-
viários para cumprir 
17 mandados de pri-
são temporária e 12 
de busca e apreen-

são, além do seques-
tro de bens no valor 
de R$ 18 milhões, 
determinados pela 
Vara de Garantias da 
Comarca de Soroca-
ba.

A investigação, 
iniciada em janeiro 
de 2025 com base 
em um roubo ocorri-
do em novembro de 
2024, mostrou que a 
organização agia de 
forma armada e vio-
lenta. Os criminosos 
interceptavam cami-
nhões em movimen-
to ou em pontos de 
descanso, rendiam 
os motoristas sob 
ameaça de armas e 
os mantinham em 
cativeiro até a desti-
nação dos veículos. 
Durante o cativeiro, 

praticavam extorsão, 
forçando transferên-
cias bancárias e sub-
traindo documentos, 
celulares e outros 
objetos de valor.

Entre novembro 
de 2024 e junho de 
2025, a gangue foi 
responsável por 26 

Operação da PF prende 17 e apreende R$ 18 milhões de 
grupo que aterrorizava estradas, incluindo Porto Feliz
Grupo criminoso atuava em 15 cidades com roubos violentos a caminhoneiros; 
operação cumpriu mandados em São Paulo e Minas Gerais

roubos e um furto 
em múltiplas locali-
dades, com destaque 
para Porto Feliz e 
outras cidades pau-
listas como Soroca-
ba, Itu, Jundiaí e Sal-
to, além de Extrema, 
em Minas Gerais. 
Um galpão em Mogi 

Guaçu era usado 
para desmanche dos 
veículos roubados.

A operação inte-
gra uma estratégia 
da PF de combate 
a organizações cri-
minosas voltadas a 
roubos de carga nas 
rodovias do país.

Fotos: reprodução

Jovem é arremessado e bate contra parede após 
batida entre duas motos em Porto Feliz

Um jovem 
ficou grave-
mente feri-
do após um 

acidente entre duas 
motos na rua Cândido 
Motta, no Centro de 
Porto Feliz (SP), no 
início da tarde desta 
terça-feira (19). Uma 
câmera de segurança 
registrou o acidente. 

Nas imagens, é 
possível ver o mo-
mento em que um dos 
pilotos não consegue 
frear a tempo de evi-
tar a colisão. Com o 
impacto, o outro mo-
tociclista foi remessa-
do.

Conforme o Corpo 

de Bombeiros, a ocor-
rência foi atendida por 
volta de 12h, quando 
um dos motociclistas 
acabou perdendo o 
controle da direção e 
atingido o outro que 
seguia na sua frente.

Segundo a corpo-
ração, o motociclista 
que estava atrás recu-
sou atendimento mé-
dico e teve ferimentos 
leves, já o outro pi-
loto foi socorrido em 
estado grave e levado 
para o pronto-socorro 
da cidade.

A Polícia Mili-
tar também prestou 
apoio no atendimento 
da ocorrência.
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CÂMARA MUNICIPAL

Fotos: Cíntia Papile

Câmara de Porto Feliz aprova crédito de R$ 4,9 
mi e debate emendas com entidades

A C â m a r a 
Municipal 
de Porto 
Feliz teve 

uma semana de mo-
vimentações, com 
a aprovação de um 
importante crédito 
adicional na sessão 
ordinária de segun-
da-feira (15) e a pro-
moção de um diálo-
go entre vereadores 
e entidades socioas-
sistenciais na quar-
ta-feira (17).

Na 24ª Sessão Or-
dinária de 2025, os 
vereadores aprova-
ram por unanimida-
de o Projeto de Lei nº 
38/25, de autoria do 
Executivo. A maté-
ria autoriza a abertu-
ra de um crédito adi-
cional suplementar e 
especial no valor de 
R$ 4.918.851,65 no 
orçamento munici-
pal.

Os recursos serão 
destinados a diver-
sas pastas: R$ 597 
mil para a Secretaria 
Municipal de Saú-
de adquirir mate-
rial permanente; R$ 
480,5 mil para a Se-
cretaria de Serviços 
Públicos em obras 
de infraestrutura; e 
um crédito especial 
de R$ 3.841.351,65, 
sendo R$ 3 milhões 
para Serviços Públi-
cos, R$ 814.111,15 
para Cultura, Es-
portes e Turismo e 
R$ 27.240,00 para o 
Fundo Social de So-
lidariedade. Os va-
lores serão cobertos 
com excesso de arre-
cadação de repasses 

federais e estaduais.
Além do proje-

to, três moções de 
aplausos receberam 
aprovação unâni-
me durante o Expe-
diente. O vereador 
Pascoal Laturra-
gue homenageou a 
Guarda Civil Muni-
cipal pelos 40 anos 
de atuação, Marcelo 
Tuani destacou os 
15 anos da empresa 
ALM Fotografia, e 
Adilson Casagrande 
prestou tributo ao 
senhor Aparecido de 
Jesus Battani, pelos 
37 anos de serviços à 
Guarda Civil. Cinco 
vereadores também 
utilizaram o espaço 
do Tema Livre.

Ao encerrar a 
sessão, a presidente 
da Casa, vereadora 
Roselene dos San-
tos, anunciou duas 
solenidades: a inau-
guração da Escola 
Legislativa Porto-
-Felicense (ELEP) 
em 25 de setembro e 
a abertura da Sema-
na das Monções no 
dia 7 de outubro.

Dois dias depois, 
na quarta-feira (17), 
o Legislativo pro-
moveu um encontro 
com entidades so-
cioassistenciais do 
município. O obje-
tivo foi criar um es-
paço de diálogo para 
que as instituições 
apresentassem suas 
demandas e discutis-
sem a melhor forma 
de otimizar a des-
tinação de recursos 
por meio das emen-
das impositivas.

Sessão ordinária libera verba para saúde, obras e cultura; Legislativo também 
avança no diálogo para destinar emendas a projetos sociais

A presidente Ro-
selene dos Santos 
abriu a reunião res-
saltando a importân-
cia da aproximação 
entre as entidades, o 
Legislativo e o Exe-
cutivo, destacando 
que o diálogo é es-
sencial para resulta-
dos positivos na ges-
tão pública.

A secretária muni-
cipal de Assistência 
Social, Ana Lígia Si-
mões, participou do 
evento e apresentou 
orientações técnicas 
para auxiliar as en-
tidades a se qualifi-

carem e se mante-
rem aptas a receber 
os recursos. Segun-
do ela, esse suporte 
permite que os ve-
readores direcionem 
suas indicações de 
forma mais correta e 
eficaz.

Jeovani Zauro 
Bertoldo, diretor Le-
gislativo e de Políti-
cas Públicas da Câ-
mara, colaborou na 
organização e desta-
cou que a iniciativa 
fortalece a partici-
pação popular. “Ela 
possibilita que as 
entidades expressem 

suas necessidades e 
contribuam com os 
vereadores no di-
recionamento ade-
quado dos recursos, 
promovendo uma 
gestão pública mais 
participativa e trans-
parente”, afirmou.

Além da presi-
dente, participaram 
da reunião os vere-
adores Odélio Leite, 
Luís Antônio Gu-
tierre, Lúcia Cabal-
lero e Luís Henrique 
Diniz. Os demais 
parlamentares foram 
representados por 
seus assessores.







Foto: ilustração
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ANIVERSARIANTES & EVENTO
Educação política para 
todos: Câmara de Porto Feliz 
inaugura escola de cidadania
Um momento 

histórico para 
Porto Feliz está 
marcado para 

este mês. No próximo dia 
25, será realizada a inau-
guração da Escola Le-
gislativa Porto- Felicense 
(ELEP), da Câmara Mu-
nicipal de Porto Feliz. A 
cerimônia inicia às 13h30, 
no Plenário Benedito 
Moisés Broca da Casa 
Legislativa, localizada na 
Praça Lauro Maurino, 78, 
centro. 

A Solenidade de inau-
guração da ELEP terá um 
nome de grande relevân-
cia no cenário da educa-
ção legislativa e da políti-
ca nacional. O palestrante, 
Dr. Florian Augusto Cou-
tinho Madruga, vem de 
Brasília para falar sobre 
“Educação cidadã nas Câ-
maras Municipais com as 
Escolas do Legislativo”. 
Florian foi Presidente por 
20 anos da Associação 
Brasileira das Escolas do 
Legislativo e de Contas 
(ABEL) e hoje é o Presi-
dente de honra da associa-
ção. Servidor do Senado 
Federal desde 1973, já 
exerceu diversas funções 
de chefia e influência no 
meio, como Chefe de Ga-
binete da Presidência do 
Senado Federal, Diretor 
do Conselho de Ética do 
Senado Federal e Diretor 
do Instituto Legislativo 
Brasileiro – ILB (Escola 
de Governo do Senado), 
entre outras.

A Escola Legislativa 
tem como missão promo-
ver a educação para cida-
dania e o fortalecimento 
da democracia. O órgão, 
criado no âmbito no Po-
der Legislativo, oferece 
capacitação com cursos, 
palestras e eventos de for-
mação para a comunidade 
em geral e também para 
os próprios servidores e 
vereadores. 

Além de fornecer ca-
pacitações com temáticas 
diversas – mas sempre 
institucionais e de inte-
resse público -, a Escola 
também proporciona uma 
aproximação da socieda-
de com a vivência políti-

ca, simplificando o fun-
cionamento do processo 
legislativo e incentivando 
o exercício da cidadania, 
inclusive com formação 
de novas lideranças so-
ciais e políticas. Alguns 
instrumentos utilizados 
para essa prática são os 
programas como o Par-
lamento Jovem, Câmara 
Mirim e Câmara Terceira 
Idade, entre outros pro-
jetos. Pela característica 
de integração, a Escola 
Legislativa também pode 
firmar parcerias com ins-
tituições como escolas, 
universidades, entidades 
de classe e organizações 
sociais, fortalecendo a 
construção coletiva do 
conhecimento. Ou, ainda, 
promover eventos cultu-
rais e sociais e divulgar 
estudos e pesquisas so-
bre temas relevantes para 
a comunidade e para a 
memória e cultura local. 
A ELEP deve, portanto, 
atuar como instrumento 
de transformação social, 
formando cidadãos cons-
cientes e atuantes, servi-
dores qualificados e repre-
sentantes cada vez mais 
preparados para enfrentar 

os desafios da vida públi-
ca. Legislativo porto-feli-
cense. 

Apesar de tão impor-
tante, ainda são poucos 
municípios que investem 
na educação legislativa. 
Dos 645 municípios do 
estado de São Paulo, há 
116 Escolas filiadas à 
Associação Paulista das 
Escolas do Legislativo 
(APEL). E Porto Feliz, 
agora, figura entre os mu-
nicípios que contam com 
uma Escola Legislativa, 
iniciando com base sólida 
em fortes parcerias, como 
a ABEL, APEL e outras 
instituições e Escolas Le-
gislativas. 

Com a inauguração da 
ELEP, o Legislativo por-
to-felicense dá um impor-
tante passo para deixar de 
ser visto apenas como pal-
co de votações e debates 
entre vereadores e coloca 
a Câmara como protago-
nista educadora, promo-
tora de conhecimento e 
parceira da comunidade. 
A Escola Legislativa dei-
xa um legado institucional 
que pode transformar a re-
lação entre poder público 
e sociedade por décadas.

ANIVERSARIANTES:

Na quarta-feira 17, 
aniversariou ANDERSON

Na quinta-feira 18, 
aniversarioiu THALES

Na quinta-feira 18, 
aniversariou BATTANI 

Na sexta-feira 19, 
aniversarioiu RENAN
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